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Relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações financeiras  

 

Aos  
Acionistas, Conselheiros e Administradores da 
GOOD ALIMENTOS S.A. 
Santa Catarina - SC 
 
Opinião  
Examinamos as demonstrações financeiras da GOOD Alimentos S.A., (“Companhia”), que compreendem o 
balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2024 e as respectivas demonstrações do resultado, do 
resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo 
nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas 
contábeis. 
 
Em nossa opinião as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os 
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da GOOD Alimentos S.A. em 31 de dezembro de 
2024, o desempenho de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa para o exercício findo nessa 
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às pequenas e médias empresas 
(NBG TG 1000 (R1)).  
 
Base para opinião  
 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas 
responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada 
“Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos independentes em 
relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética 
Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e 
cumprimos com as demais responsabilidades éticas conforme essas normas. Acreditamos que a evidência 
de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 
 
Ênfase 
 
Incerteza relevante relacionada com a continuidade operacional  
 
Chamamos a atenção para as demonstrações financeiras que indicam que a Companhia apresenta,  
em 31 de dezembro de 2024, capital circulante líquido negativo de R$ 1.672 mil e no exercício findo 
naquela data apresentou prejuízo líquido de R$ 2.105 mil e geração negativa de caixa de R$1.723 mil.  
Como mencionado na Nota Explicativa no 1, a Empresa tem adotado ações e medidas voltadas para 
melhorar a sua administração financeira, conforme descrito naquela nota explicativa. Esses eventos ou 
condições, juntamento com outros assuntos descritos nessa nota, indicam a existência de incerteza 
relevante que pode levantar dúvidas significativas quanto à capacidade de continuidade operacional da 
Empresa. Nossa opinião não está ressalvada em relação a esse assunto. 
 
Responsabilidade da Administração sobre as demonstrações financeiras  
 
A Administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às pequenas 
e médias empresas (NBC TG 1000 (R1)) e pelos controles internos que ela determinou como necessários 
para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente 
se causada por fraude ou erro. 
 
Na elaboração das demonstrações financeiras, a Administração é responsável pela avaliação da capacidade 
de a Companhia continuar operando e divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua 
continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não 
ser que a Administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma 
alternativa realista para evitar o encerramento das operações. 
 
Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do 
processo de elaboração das demonstrações contábeis. 
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Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras  
 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras estão livres de 
distorções relevantes, independentemente se causadas por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria 
contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia que a 
auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as 
eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são 
consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma 
perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações 
financeiras. 
 
Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: 
 

• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevantes nas demonstrações financeiras, 
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de 
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente 
para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude 
é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles 
internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.  

• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos 
opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia. 

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis 
e respectivas divulgações feitas pela Administração.  

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de continuidade 
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação 
a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de 
continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante devemos 
chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações 
financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas 
conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em 
continuidade operacional. 

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as 

divulgações e se as demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e os 
eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.  

• Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às informações financeiras das 
entidades ou atividades de negócio para expressar uma opinião sobre as demonstrações financeiras. 
Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria, consequentemente pela 
opinião de auditoria. 
 

Comunicamo-nos com os responsáveis pela Administração a respeito, entre outros aspectos, do alcance 
planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais 
deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. 
 
Blumenau, 22 de abril de 2025. 
 
TATICCA Auditores e Consultores Ltda. 
CRC 2SP 034902/O 

 
 
Luis Carlos de Souza 
Contador SC-021585/O-4 
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Balanço patrimonial 
Em 31 de dezembro de 2024 e 2023 
(Em reais) 
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 Notas   31/12/2024   31/12/2023 

Ativo          
Circulante      

  Caixa e equivalentes de caixa 4  1.469  61.003 
  Clientes 5  16.902  324.068 
  Adiantamentos   18.957  10.302 
  Estoques 6  2.491.435  3.331.599 
  Impostos a recuperar 7  319.350  272.140 
  Despesas antecipadas   74.932  4.908 

Total dos ativos circulantes   2.923.045  4.004.020 
       

Não circulantes      

  Impostos a recuperar 7  4.194  8.551 
  Depósitos judiciais 13  14.865  4.865 
  Outros valores a receber 14.1  4.509.793  4.662.666 
  Investimentos   62.780  55.969 
  Imobilizado 8  4.316.881  3.982.391  
  Intangível   6.739  9.896 

Total dos ativos não circulantes   8.915.252  8.724.338 
       

Total dos ativos   11.838.297  12.728.358 

      
 Notas 

 
31/12/2024   31/12/2023 

Passivos        
Circulantes        
  Empréstimos e financiamentos – CP 9  2.259.599   1.812.603 
  Fornecedores CP 10  547.749   1.038.365 
  Obrigações sociais 11  371.329   295.357 
  Obrigações tributárias   1.247   1.775 
  Impostos parcelados   25.211  - 
  Adiantamentos   106.803   9.322  
  Outras obrigações a pagar 14.2  1.283.995   2.299.275 

Total dos passivos circulantes   4.595.933  5.456.697 
       

Não circulantes      

  Empréstimos e financiamentos – LP 9  4.865.422  2.850.063 
  Impostos parcelados   94.542  - 

Total dos passivos não circulantes   4.959.964  2.850.063 
       

Patrimônio líquido      

  Capital social 12.1  1.500.002  1.500.002 
  Reservas de capital 12.2  17.445.663  17.445.663 
  Prejuízos acumulados   (16.663.265)  (14.524.067) 

Total do patrimônio líquido   2.282.400  4.421.598  
       

Total dos passivos e do patrimônio líquido   11.838.297  12.728.358 

 
 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras



GOOD ALIMENTOS S.A. 
Demonstração do resultado 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 
(Em reais) 
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   Notas   31/12/2024   31/12/2023 

       

Receita líquida de venda de mercadorias  15  10.439.851  7.071.508 

Custo das mercadorias revendidas    (11.406.375)  (6.870.070) 

Lucro bruto    (966.524)  201.438 

        

Receitas operacionais       

Despesas gerais e administrativas  16  (470.000)  (516.850) 

Despesas comerciais  17  (432.447)  (963.856) 

Outros resultados operacionais    (119.553)  (71.911) 

Lucro operacional antes do resultado financeiro    (1.988.524)  (1.351.179)  

        

Receita (despesa) financeiras líquidas  18  (116.608)  (65.263)  

Prejuízo antes do imposto de renda e da contribuição social   (2.105.132)  (1.416.442)   

        

Imposto de renda e contribuição social    -  -  

        

Prejuízo líquido do exercício    (2.105.132)  (1.416.442) 

        

Quantidade de ações sobre o capital no final do exercício    31.025.663  31.023.596 

Prejuízo líquido por ação do capital no final do exercício    (0,07)  (0,05) 

       

 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras



GOOD ALIMENTOS S.A. 
Demonstração do resultado abrangente 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 
(Em reais) 
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  31/12/2024   31/12/2023 

      
 

Prejuízo líquido do exercício (2.105.132)  (1.416.442) 

Outros resultados abrangentes -  - 

Total dos resultados abrangentes (2.105.132)  (1.416.442) 

 
 
 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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Demonstração das mutações do patrimônio líquido 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 
(Em reais) 
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  Capital social  

Reserva de 
capital (ágio na 

subscrição)  

Adiantamento 
para futuro 
aumento de 

capital (AFAC)  

Reserva de 
capital a 

subscrever  

Prejuízos 
acumulados  Total 

                        
Saldos em 31 de dezembro 2022 1.500.001  5.945.664  2.000.000  9.500.000  (13.107.625)  5.838.040 

             
Resultado do exercício -  -  -  -  (1.416.442)  (1.416.442) 
Aumento de capital – Nota 12.1 1  11.499.999  (2.000.000)  (9.500.000)  -  - 
             

Saldos em 31 de dezembro de 2023 1.500.002  17.445.663  -  -  (14.524.067)  4.421.598 

             
Ajustes de exercícios anteriores – Nota 12.3 -  -  -  -  (34.066)  (34.066) 
Resultado do exercício -  -  -  -  (2.105.132)  (2.105.132) 

Saldos em 31 de dezembro de 2024 1.500.002  17.445.663  -  -  (16.663.265)  2.282.400 

 
 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.



GOOD ALIMENTOS S.A. 
Demonstração dos fluxos de caixa 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 
(Em reais) 
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 Nota  31/12/2024   31/12/2023 

Das atividades operacionais   
 

 
 

Prejuízo líquido do exercício, antes dos impostos   (2.105.132)  (1.416.442) 
Depreciações e amortizações   281.251  337.621 
Ajustes de exercícios anteriores 12.3  (34.066)  - 
Provisão para créditos de liquidação duvidosa 5  (6.120)  12.317 
Baixas do ativo imobilizado e intangível 8  700  94.452 
Receitas de juros sobre saldo a recebe de acionista 14.1  (751.562)  (1.133.040) 

Juros provisionados e não pagos 9  66.954  1.004.550 

  
  (2.547.975) 

 
 (1.100.542) 

Aumento/redução nos ativos e passivos operacionais      

Redução/ (aumento) das contas a receber   313.285  224.790 
Redução/ (aumento) dos estoques   840.164  (1.093.023) 
Redução/ (aumento) dos tributos a recuperar   (42.853)  5.326 
Redução/ (aumento) dos adiantamentos   (8.656)  (3.371) 
Redução/ (aumento) dos outros créditos   (80.024)  (175) 
Aumento/ (redução) de fornecedores    (490.615)  315.068 
Aumento/ (redução) de obrigações trabalhistas e sociais   75.972  36.585 
Aumento/ (redução) de obrigações tributária   (530)  (15.170) 
Aumento de obrigações tributária parcelados   119.753  - 
Aumento/ (redução) de outros passivos   97.480  8.742 

Caixa líquido usado nas operações   (1.723.999)  (1.621.770) 
       

Das atividades de investimentos      

Aumento de investimentos    (6.811)  (6.838) 
Aquisições de imobilizado 8  (613.282)  (176.218) 

Caixa líquido usado nas atividades de investimento   (620.093)  (183.056) 
       

Das atividades de financiamentos      

Pagamentos realizados controlador 14.1  904.435  6.153.831 
Pagamentos de empréstimos 9  (904.435)  (6.025.340) 
Captação de empréstimos 9  3.299.838  - 
Redução/(aumento) das partes relacionadas   (1.015.280)  1.636.108 

Caixa líquido usado (gerado) nas atividades de financiamento   2.284.558  1.764.599  

       

Aumento/(Redução) de caixa e equivalentes de caixa   (59.534)  (40.227) 

       

Caixa e equivalentes de caixa      

No início do exercício 4  61.003  101.230 
No final do exercício   1.469  61.003 

       

Aumento/(Redução) de caixa e equivalentes de caixa   (59.534)  (40.227) 

 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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Notas explicativas às demonstrações financeiras 
31 de dezembro de 2024 e 2023 
Em reais (R$), exceto quando mencionado de outra forma 
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1. Contexto operacional 
 

A Companhia Good Alimentos S.A fundada em 2012, está localizada na cidade de Coronel Freitas, no oeste catarinense, é 
a única Companhia brasileira a receber a habilitação via certificação do SIF (Serviço de Inspeção Federal) e do MAPA 
(Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento) para exportação de codornas. 
 
O frigorífico é líder na América Latina na produção de codornas. Possui uma cadeia produtiva completa, desde a seleção 
genética das matrizes, incubatório e abate. Conta com uma unidade integrada em uma área total de 363 mil m². Com uma 
capacidade de produção de até 17 mil codornas por turno de abate, o frigorífico tem capacidade de ampliar a produção 
para 25 mil codornas por turno, o que será possível com as exportações. Para conceder a certificação do SIF, o MAPA 
realizou uma inspeção e avaliou as condições estruturais, sanitárias, equipamentos, fluxo de processo e qualificação das 
pessoas para o exercício da função. O certificado do SIF garante que os alimentos possuem um alto padrão de qualidade e 
confiabilidade desde a origem até o consumidor final. A Good Alimentos deverá destinar mais de 50% das suas vendas para 
o mercado externo. As exportações deverão atingir mais de 20 países, incluindo o Oriente Médio, Américas, África e Ásia. 
 
A Companhia controlada pelo Grupo XWR de investimentos, que tem como estratégia e posicionamento de mercado 
oferecer um amplo portfólio de proteínas gourmet para o mercado mundial. 
 
Continuidade operacional 

O ano de 2024 representou um marco importante na trajetória da Good Alimentos S.A., consolidando sua posição como a 
maior produtora e exportadora de carne de codorna da América Latina. Com um modelo de produção altamente 
especializado e verticalizado, seguimos firmes em nosso compromisso com a qualidade, a eficiência operacional e a 
sustentabilidade do negócio. 

Nosso diferencial competitivo reside na integração total da cadeia produtiva em uma única área, abrangendo desde o 
melhoramento genético próprio, passando pelas matrizes produtoras de ovos, incubatório, criação e engorda das aves 

comerciais, até o abate. A produção de rações, embora terceirizada, é realizada de forma integrada e padronizada, 
assegurando controle e previsibilidade. Toda essa operação é conduzida sob a gestão corporativa da equipe da Villa 

Germania Alimentos S.A., cuja expertise tem sido fundamental na condução estratégica da empresa. 

Apesar de termos registrado um crescimento na receita em relação ao exercício de 2023, o ano mostrou-se extremamente 

desafiador e, como consequência nossos indicadores tiveram uma piora no resultado quando comparado ao ano anterior. 
Enfrentamos um episódio de alta mortalidade durante o ano de 2023 em função de fatores externos que contaminaram e 

adoeceram o plantel, impactando diretamente a disponibilidade de aves tanto para o mercado interno quanto para o 

externo. Esse cenário exigiu atuação com respostas rápidas e assertivas. Realizamos investimentos pontuais e revisamos 
protocolos sanitários e  operacionais, reestabelecendo a estabilidade dos lotes e garantindo a retomada da capacidade 
produtiva ao final do ano. 

Com os ajustes implementados e a produção novamente estabilizada, iniciaremos o ano 2025 com uma base sólida para o 
crescimento. A reativação do mercado interno e a expansão internacional por meio de novas habilitações de países 
importadores trarão o volume necessário para atingirmos e superarmos o ponto de equilíbrio operacional. Estamos 
confiantes de que, com o ganho de escala planejado, alcançaremos resultados positivos na esfera operacional e financeira 
já no ano de 2025, dando continuidade ao nosso plano de crescimento sustentado em volumes de produção e receita ano 
a ano seguindo nosso plano estratégico que é de superar em mais de 100% de crescimento em 5 anos.  

Seguimos comprometidos com a excelência, a inovação e o fortalecimento das operações na Good Alimentos nos mercados 
nacional e internacional.  

2. Apresentação das demonstrações financeiras e principais práticas contábeis 
 

2.1 Apresentação das demonstrações financeiras 
 

O balanço patrimonial foi elaborado e está sendo apresentado de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, 
incluindo os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPCs) e aprovados pelo Conselho 
Federal de Contabilidade (CFC) e de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às pequenas e médias 
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empresas – NBC TG 1000 – Contabilidade para Pequenas e Médias Empresas. 
 
Na elaboração das demonstrações financeiras é necessário realizar julgamentos e utilizar estimativas para contabilizar 
certos ativos, passivos e outras transações. As estimativas e as respectivas premissas estão baseadas na experiência 
histórica e em outros fatores considerados relevantes, sendo revisadas continuamente. As demonstrações financeiras 
incluem, portanto, estimativas referentes às provisões necessárias para passivos contingentes, para créditos de 
liquidação duvidosa, para demandas judiciais, determinações de provisões para imposto de renda e outras similares. Os 
resultados reais podem apresentar variações em relação às estimativas. 
 
As presentes demonstrações financeiras foram aprovadas pela Diretoria da Companhia em 22 de abril de 2025. 

 
Reclassificações de informações de anos anteriores 
 
Certos valores apresentados como fluxo de caixa no ano de 2023 foram reclassificados quando da apresentação destas 
demonstrações financeiras por melhor representarem as atividades de caixa da Companhia.  

 
Moeda funcional 
 
A moeda funcional da Companhia é o Real.  Todos os valores apresentados nas demonstrações financeiras, incluindo os 
valores inseridos nas notas explicativas, estão expressos em reais, exceto aqueles indicados de outra forma, 
representando a moeda funcional e de apresentação da Companhia. 

 

3. Principais práticas contábeis adotadas 
 

As principais práticas contábeis que foram adotadas na elaboração das referidas demonstrações financeiras estão descritas 
a seguir: 

 
3.1. Caixa e equivalentes de caixa 

 
A Companhia considera como caixa e equivalentes de caixa o montante em caixa, depósitos bancários e investimentos 
de curto prazo de alta liquidez. Para que um investimento seja qualificado como equivalente de caixa é preciso ter 
conversibilidade imediata em montante conhecido de caixa e estar sujeito a um insignificante risco de mudança de valor, 
adicionalmente possuem devem ter vencimentos inferiores a 90 dias ou não possuem prazos fixos, portanto, a 
Companhia e suas controladas possuem o direito de resgate imediato. 

 
3.2. Instrumentos financeiros 

 
A Companhia classifica seus ativos financeiros no momento inicial, dependendo da finalidade da aquisição sob a categoria 
de ativos disponíveis para a venda. 
 
A Companhia classifica seus ativos financeiros sob as seguintes categorias: mensurados ao valor justo através do 
resultado, empréstimos e recebíveis, mantidos até o vencimento e disponíveis para venda. A classificação depende da 
finalidade para a qual os ativos financeiros foram adquiridos. A administração determina a classificação de seus ativos 
financeiros no reconhecimento inicial. 
 
Os recebíveis da Companhia compreendem as contas a receber de clientes, outras contas a receber, caixa e aplicações. 
 
Os ativos financeiros disponíveis para venda são não-derivativos que são classificados nessa categoria ou que não são 
classificados em nenhuma outra categoria. Eles são incluídos em ativos não-circulantes, a menos que a Administração 
pretenda alienar o investimento em até 12 meses após a data do balanço. Os ativos financeiros disponíveis para venda 
são contabilizados pelo valor justo. Os juros de títulos disponíveis para venda, calculados com o uso do método da taxa 
de juros efetiva, são reconhecidos na demonstração do resultado como receitas financeiras. A parcela correspondente à 
variação no valor justo é lançada contra patrimônio líquido, na conta ajustes de avaliação patrimonial, sendo realizada 
contra resultado quando da sua liquidação ou por perda considerada permanente (impairment). 
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Impairment de instrumento financeiro ativo 
 
A Companhia avalia, na data do balanço, se há evidência objetiva de que um ativo financeiro ou um grupo de ativos 
financeiros está registrado por valor acima de seu valor recuperável (impairment).  
 
Se houver alguma evidência para os ativos financeiros disponíveis para venda, a perda cumulativa mensurada como a 
diferença entre o custo de aquisição e o valor justo atual, menos qualquer perda por recuperabilidade (impairment) desse 
ativo financeiro previamente reconhecida no resultado é retirada do patrimônio e reconhecida na demonstração do 
resultado. 

 
3.3. Contas a receber 

 
As contas a receber de clientes são registradas pelo valor faturado, ajustado ao valor presente quando aplicável, incluindo 
os respectivos impostos diretos de responsabilidade tributária da Companhia. As contas a receber de clientes de mercado 
externo estão atualizadas a valor presente. Se o prazo de recebimento é equivalente a um ano ou menos, são classificados 
no ativo circulante. Caso contrário, estão apresentados no ativo não circulante. 
 
A provisão para créditos de liquidação duvidosa é estabelecida quando existe uma evidência objetiva de que a Companhia 
não será capaz de cobrar todos os valores devidos de acordo com os prazos originais das contas a receber. O valor da 
provisão é a diferença entre o valor contábil e o valor recuperável. 

 
3.4. Estoques 

 
Estoques são avaliados ao custo médio de aquisição ou formação dos produtos acabados e inferiores ao valor realizável 
líquido. O custo dos produtos acabados inclui matérias-primas adquiridas, mão-de-obra, custo de produção, transporte 
e armazenagem, que estão relacionados a todos os processos necessários para a adequação dos produtos em condições 
de venda. Reduções ao valor realizável líquido dos estoques por obsolescência, deterioração, baixa movimentação e valor 
realizável pela venda são mensuradas e registradas em cada período conforme necessário. As perdas normais de 
produção integram o custo de produção do respectivo mês, enquanto as perdas anormais, se houver, são registradas 
diretamente na rubrica de Custo dos Produtos Vendidos sem transitar pelos estoques. 
 
Na data dos balanços a Companhia não procedeu ao registro de provisão para potenciais perdas, por entender não existir 
riscos de perdas em seus estoques. 

 
3.5. Imposto de renda e contribuição social – corrente e diferido 

 
O imposto de renda e a contribuição social correntes e diferidos são calculados pelas alíquotas regulares de 15%, 
acrescidos de adicional de 10% para o imposto de renda sobre o lucro excedente a R$ 240.000 e de 9% para a contribuição 
social. Conforme facultado pela legislação tributária, a Companhia optou pelo regime de lucro real.  

 
Impostos diferidos ativos são reconhecidos na extensão em que seja provável que o lucro futuro tributável esteja 
disponível para ser utilizado na compensação de diferenças temporárias, com base em projeções de resultados futuros 
elaboradas e fundamentadas em premissas internas e em cenários econômicos futuros que podem, portanto, sofrer 
alterações. 

 
3.6. Imobilizado 

 
O ativo imobilizado é apresentado pelo custo de aquisição, formação, construção ou desmontagem, deduzido da 
depreciação acumulada. Os custos de empréstimos e financiamentos são registrados como parte dos custos do 
imobilizado em andamento, considerando a taxa média ponderada de empréstimos e financiamentos vigente na data da 
capitalização.  
 
Ganhos e perdas em alienações são determinados pela comparação dos valores de alienação com o valor contábil e são 
incluídos no resultado.  
 
Reparos e manutenção são apropriados ao resultado durante o período em que são incorridos. O custo das principais 
renovações é incluído no valor contábil do ativo no momento em que for provável que os benefícios econômicos futuros 
que ultrapassarem o padrão de desempenho inicialmente avaliado para o ativo existente fluirão para a Companhia. 
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A depreciação é reconhecida com base na vida útil econômica estimada de cada ativo pelo método linear. A vida útil 
estimada, os valores residuais e os métodos de depreciação são revisados anualmente e os efeitos de quaisquer 
mudanças nas estimativas são contabilizados prospectivamente. Os terrenos não sofrem depreciação. 

 
3.7. Fornecedores 

 
São obrigações a pagar por bens ou serviços que foram adquiridos de fornecedores no curso ordinário dos negócios, 
sendo classificados como passivos circulantes se o pagamento for devido no período de até um ano (ou no ciclo 
operacional normal dos negócios, ainda que mais longo). Caso contrário, as contas a pagar são apresentadas como 
passivos não circulantes. As obrigações a pagar são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, 
mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método da taxa efetiva de juros. 

 
3.8. Empréstimos e financiamentos  

 
São reconhecidos, inicialmente, pelo valor justo, líquido dos custos incorridos da transação e, subsequentemente, 
demonstrados pelo custo amortizado. Qualquer diferença entre os valores captados (líquidos dos custos da transação) e 
o valor de liquidação é reconhecida na demonstração do resultado durante o período em que os empréstimos e 
financiamentos estejam em aberto, utilizando o método da taxa efetiva de juros. 
 
As taxas pagas na contratação do empréstimo são reconhecidas como custos da transação do empréstimo, uma vez que 
seja provável que uma parte ou todo o empréstimo seja sacado. Nesse caso, a taxa é diferida até que o saque ocorra.  

3.9. Redução ao valor recuperável de ativos 
 

O imobilizado e outros ativos não circulantes são revistos anualmente para se identificar evidências de perdas não 
recuperáveis, ou ainda, sempre que eventos ou alterações nas circunstâncias indicarem que o valor contábil pode não 
ser recuperável. Quando este for o caso, o valor recuperável é calculado para verificar se há perda. Quando houver perda, 
ela é reconhecida pelo montante em que o valor contábil do ativo ultrapassa seu valor recuperável, que é o maior entre 
o preço líquido de venda e o valor em uso de um ativo. Para fins de avaliação, os ativos são agrupados no menor grupo 
de ativos para o qual existem fluxos de caixa identificáveis separadamente. 
 
Não houve constituição de estimativa para redução ao valor recuperável de ativos em 31 de dezembro de 2024 e 2023. 

 
3.10. Provisões 

 
As provisões são reconhecidas quando a Companhia tem uma obrigação presente, legal ou não formalizada, como 
resultado de eventos passados e é provável que uma saída de recursos seja necessária para liquidar a obrigação e uma 
estimativa confiável do valor possa ser feita. 

 
A Companhia é parte de processos judiciais e administrativos. Provisões são constituídas para todas as contingências 
referentes a processos judiciais para os quais é provável que uma saída de recursos seja requerida para liquidar a 
contingência e uma estimativa razoável possa ser feita. 

 
3.11. Reconhecimento de receita 

 
A receita compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a receber pela comercialização de produtos no curso 
normal das atividades da Companhia. A receita é apresentada líquida de impostos, devoluções, abatimentos e descontos. 
Geralmente, o montante de receitas brutas é equivalente ao valor das notas fiscais emitidas. 
 
A Companhia reconhece a receita quando:  
 

• o valor da receita pode ser mensurado com segurança;  

• é provável que benefícios econômicos futuros fluam para a Companhia; e  

• o serviço tenha sido entregue para o comprador. 
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3.12. Ajuste a valor presente de ativos e passivos 
 

Os ativos e passivos monetários são ajustados pelo seu valor presente no registro inicial da transação, levando em 
consideração os fluxos de caixa contratuais, a taxa de juros explícita e, em certos casos, implícita, dos respectivos ativos 
e passivos e as taxas praticadas no mercado para transações semelhantes. Subsequentemente, estes juros são realocados 
nas 

 
linhas de despesas e receitas financeiras no resultado, por meio da utilização do método da taxa efetiva de juros em 
relação aos fluxos de caixa contratuais. 

 
A Companhia avalia periodicamente o efeito deste procedimento e, nas demonstrações financeiras referente ao período 
findo em 31 de dezembro de 2024 e 2023, não transacionou operações que se qualificassem a serem ajustadas. 

 
3.13. Impostos sobre receitas 

 
As receitas estão sujeitas aos seguintes impostos e contribuições: 
 

• Programa de integração social (PIS): 1,65%; 

• Contribuição para financiamento da seguridade social (COFINS): 7,60%; 

• Imposto sobre circulação de mercadorias e Serviços (ICMS): 7%; 
 

Nas demonstrações de resultado as receitas são demonstradas pelos valores líquidos dos correspondentes impostos. 
 

3.14. Julgamentos e estimativas contábeis críticas 
 

A Companhia faz estimativas e estabelece premissas com a relação ao futuro, baseada em sua experiência histórica e em 
outros fatores, incluindo expectativas de eventos futuros. Por definição, as estimativas contábeis raramente são iguais 
aos respectivos resultados reais.  
 

As estimativas representam um risco de causar um ajuste às demonstrações financeiras em relação aos saldos contábeis 
de ativos e passivos em exercícios futuros. As principais estimativas adotadas pela Companhia podem sem assim 
resumidas: 
 

• Mensuração de valor justo de ativos financeiros e ativo biológico; 

• Provisão para créditos de liquidação duvidosa; 

• Estimativa de vida útil de ativo intangível e imobilizado; 

• Valor estimado de perdas em processos cíveis, tributários e trabalhistas.  
 

3.15.  Novos pronunciamentos e alterações e interpretações de pronunciamentos existentes 
 

O IASB emitiu em 2025 uma revisão abrangente do pronunciamento contábil para pequenas e médias empresas. Essa 
nova revisão será aplicável para os exercícios a findarem-se a partir de 1º de janeiro de 2026. A Administração entende 
que tais alterações não seriam relevantes às suas demonstrações financeiras. 
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4. Caixa e equivalentes de caixa 
 

    31/12/2024   31/12/2023 

         

Bancos contas correntes  371  713 

Aplicações financeiras  1.098  60.290 

   1.469  61.003 

     

 As aplicações financeiras têm a seguinte composição:  2024  2023 

      

Aplicações CDB Banco Bradesco    6.465 

Aplicações Bando do Brasil CDB Automático  490  53.825 

Aplicações Banco CDB Banco do Brasil  608   

   1.098  60.290 

 
Aplicações de liquidez imediata são representadas por aplicações financeiras de liquidez imediata (Certificados de Depósito 
Bancário – CDBs), registradas ao custo acrescido dos rendimentos auferidos até as datas dos balanços, remunerados a taxas 
de 100,00% ao ano com base na variação do Certificado de Depósito Interbancário – CDI.  
 

5. Clientes 
 

    31/12/2024   31/12/2023 

          

Clientes mercado interno   23.099  336.385  

(-) Provisão para créditos liquidação duvidosa  (6.197)  (12.317)  

    16.902  324.068 

 
Para reduzir o risco de crédito, a Companhia adota como prática a análise detalhada da situação patrimonial e financeira 
de seus clientes, estabelecendo um limite de crédito e acompanhamento permanente do seu saldo devedor. A provisão 
para créditos de liquidação duvidosa é avaliada com base na análise individual de riscos dos créditos, que contempla 
histórico de perdas, a situação individual dos clientes, a situação do grupo econômico ao qual pertencem as garantias reais 
para os débitos e a avaliação dos consultores jurídicos.  
 

6. Estoques 

    31/12/2024   31/12/2023 

          

Estoque produtos acabados   616.994  2.162.278 

Almoxarifado geral   285.853  267.118 

Matérias-primas   1.588.588  902.203 

    2.491.435  3.331.599 

 

7. Impostos a recuperar 

    31/12/2024   31/12/2023 

      

ICMS a recuperar  60.709  59.222 

PIS a recuperar  46.758  35.847 

COFINS a recuperar  215.064  185.603 

IR sobre aplicações a recuperar 
 

1.013  19 

   323.544  280.691 

Circulante  319.350  272.140 

Não circulante  4.194  8.551 
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8. Imobilizado 
 

Descrição 
Taxa 

Depreciação  31/12/2023 Adições Baixas Transferência 31/12/2024 

Custo        
Terrenos  350.000 - - - 350.000 

Edificações  2.607.188 1.872 - - 2.609.060 

Instalações  3.200 139.142 - 23.606 165.948 

Máquinas e equipamentos  2.208.727 78.490 - - 2.287.217 

Veículos  63.000 - - - 63.000 

Móveis e utensílios  78.762 4.800 (1.950) - 81.612 

Equipamentos de informática  48.173 5.878 - - 54.051 

Áreas Rurais  168.521 - - - 168.521 

Imobilizado em Andamento  23.606 383.100 - (23.606) 383.100 

Poços Artesianos  36.920 - - - 36.920 

Total do custo   5.588.097 613.282 (1.950) - 6.199.429 

       

Depreciação acumulada   
     

Edificações 4% (99.986) (104.352) - - (204.338) 

Instalações 6% (638) (14.653) - - (15.291) 

Máquinas e equipamentos 6% (1.420.834) (131.415) - - (1.552.249) 

Veículos 20% (29.445) (10.100) - - (39.545) 

Móveis e utensílios 10% (19.667) (9.155) 1.250 - (27.572) 

Equipamentos de informática 20% (24.493) (6.572) - - (31.065) 

Poços artesianos 4% (10.642) (1.846) - - (12.488) 

Total da depreciação   (1.605.705) (278.093) 1.250 - (1.882.548) 

         

Imobilizado líquido   3.982.392 335.189 (700) - 4.316.881 

 
 
O imobilizado é avaliado pelo custo de aquisição, formação ou construção, deduzidos de depreciação. Melhorias nos bens 
existentes são acrescidas ao imobilizado e custos de manutenção e reparo são lançados a resultado quando incorridos.  
 
As depreciações são calculadas pelo método linear, estabelecidas por taxa suportada por laudo realizado por avaliadores 
independentes contratados pela Companhia, de modo que o valor do custo subtraído a depreciação se tem o valor residual 
dos itens do imobilizado. 

 

9. Empréstimos e financiamentos 
 

Instituição Encargos   31/12/2024   31/12/2023 

         

Bradesco 1,19% a.m   -  39.443 

Sicredi CDI+0,50% a.m  4.509.793  4.623.223 

Banco Itaú - Capital de Giro – FGI  2.615.228   - 

      7.125.021  4.662.666 

         

Circulante     2.259.599  1.812.603 

Não Circulante     4.865.422  2.850.063 
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Movimentação dos empréstimos 
 
  

    
31/12/2024  31/12/2023 

        
 

Saldo inicial     4.662.665  9.683.456 
    Captação de empréstimos   3.299.838  - 
    Pagamento do principal   (904.435)  (6.025.340) 
    Juros provisionados – Nota 18   66.954  1.004.550 

Saldo final     7.125.022  4.662.666 

 
Cronograma de vencimento das obrigações: 

      31/12/2024   31/12/2023 

        
 

A vencer até 1 ano   2.259.599   1.812.603 

A vencer de 2 a 3 anos   2.731.760   900.020 

A vencer entre 4 a 5 anos   1.184.233   900.020 

A vencer acima de 5 anos   949.430   1.050.023 

     7.125.022  4.662.666 

 

10. Fornecedores  

    31/12/2024   31/12/2023 

       

Fornecedores nacionais   547.749  1.038.365 

    547.749  1.038.365 

 
As contas a pagar para fornecedores são obrigações a pagar dos materiais ou serviços que foram adquiridos de 
fornecedores nacionais, no curso normal dos negócios durante os exercícios de 2024 e 2023. 
 

11. Obrigações sociais 
 

    31/12/2024   31/12/2023 

          

Salários a pagar   126.832  126.652 

INSS a recolher   28.947  28.128 

INSS a desoneração  5.392  - 

FGTS a pagar   21.921  16.188 

IR sobre folha de pagamento   7.458  4.847 

Provisões de férias   180.779  119.542 

    371.329  295.357 

 

12. Patrimônio líquido 
 

12.1 Capital social 
 
Em 20 de outubro de 2022 a Assembleia Geral Extraordinária aprovou o aumento de capital social em R$1,00 mediante a 
emissão de 5.945.664 novas ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal. O capital foi subscrito com créditos de 
mútuos detidos pelos sócios no valor de R$ R$5.945.664,55, tendo sido utilizado o valor de R$1,00 como aumento de capital 
e o valor de R$5.945.663,55 destinado a reserva de capital. 
 
Como mencionado na nota 14.1 os sócios da Companhia celebraram com XWR Investimentos a venda de ações do capital 
social. Pelos termos do contrato assinado com os sócios vendedores, a XWR Investimentos se comprometeu de forma 
inequívoca e irretratável com a assunção da dívida bancária da Companhia, no montante de R$ 9.500.000 e com um aporte 
em dinheiro de R$2.000.000 para fomentar o capital de giro da sociedade e permitir a realização de determinados 
investimentos. O valor a receber relativo à assunção da dívida na data da aquisição foi reconhecido como um ativo a receber 
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pela Companhia, tendo como contrapartida uma conta de reserva de capital a subscrever. Os valores efetivamente 
adiantados foram reconhecidos com AFAC.  
 
Em 28 de novembro de 2023 a Assembleia Geral Extraordinária aprovou o aumento de capital social em R$1,00 mediante 
a emissão de 23.580.000 (vinte e três milhões, quinhentas e oitenta mil) novas ações ordinárias, nominativas e sem valor 
nominal. Pelo preço de emissão total de R$ 11.500.000 (onze milhões e quinhentos mil reais), sendo que o montante de R$ 
1,00 (um real) destinado para a conta de capital social, e R$ 11.499.999 (onze milhões, quatrocentos e noventa e nove mil, 
novecentos e noventa e nove reais) destinados para a conta de reserva de capital, formalizado desta forma o acordo 
assinado com XWR pelo investimento na sociedade. 
 
Em 31 de dezembro de 2024, a Companhia possui 31.025.664 ações (31.025.663 ações em 31 de dezembro de 2023). 
 

Nome do acionista 2024 
Participação 

% Ações 2023 
Participação 

% Ações 

Odinei Antônio Cavasotto 375.000 1,21% 375.000 1,21% 
Odimar José Cavasotto 375.000 1,21% 375.000 1,21% 
Odenir Antônio Cavasotto 375.000 1,21% 375.000 1,21% 
Adalberto Thomé 45.000 0,15% 45.000 0,15% 
Antônio Luiz Pitan 45.000 0,15% 45.000 0,15% 
Mariza Cavasotto Sirtuli 90.000 0,29% 90.000 0,29% 
Valmor Masson 150.000 0,48% 150.000 0,48% 
Jamir Pedro Scapin 45.000 0,15% 45.000 0,15% 
O3 Participações Ltda.  5.945.664 19,16% 5.945.663 19,16% 
XWR Investimentos no Brasil 23.580.000 76,00% 23.580.000 76,00% 

  31.025.664 100,00% 31.025.663 100,00% 

 

12.2 Reserva de Capital – ágio na subscrição de ações 
 

Refere-se a ágio na subscrição de capital de R$ R$5.945.664, ocorrido em 20 de outubro de 2022 e ao valor de R$11.499.999 
conforme AGE aprovada em 28 de novembro de 2023.   

12.3 Ajuste de exercício anterior 
 

A companhia dentro do exercício de 2024, realizou alguns lançamentos contábeis para regularização dos saldos referentes 
a uma notificação fiscal sobre a tomada de crédito de ICMS entre 2018 a 2022 e outros ajustes de nas rubricas de impostos 
e parcelamentos que totalizou o montante de R$ 34.066. 
 

13. Depósitos judiciais 
 
Em 31 de dezembro de 2024 a Companhia apresenta o montante de R$ 14.865 de depósitos judiciais referente a uma ação 
trabalhista com a probabilidade de perda considerada como possível pelos assessores jurídicos da Companhia. Tendo o 
depósito sido realizado apenas para fins de permitir a Companhia discutir o mérito no judiciário, bem como o risco atribuído 
a causa, nenhuma provisão de contingências foi registrada em 31 de dezembro de 2024.  
 
Os processos com probabilidade de perda classificados como possíveis pelos assessores jurídicos correspondem a 
aproximadamente R$ 2.660.890 em 31 de dezembro de 2024 (R$ 900.325 em 31 de dezembro de 2023). 
 

14. Partes relacionadas 
 

14.1 Outros valores a receber 
 
No exercício de 2022 a XWR Investimentos adquiriu o controle da Companhia. Pelos termos do contrato assinado com os 
sócios vendedores, a XWR Investimentos se comprometeu de forma inequívoca e irretratável com a assunção da dívida 
bancária da Companhia, no montante de R$ 9.500.000. Adicionalmente a XWR deveria aportar R$1.000.000 para fomentar 
o capital de giro da sociedade e um valor suplementar de R$ 1.000.000 em investimentos para obtenção do Certificado SIF. 
O valor a receber relativo à assunção da dívida na data da aquisição foi reconhecido como um ativo a receber pela 
Companhia, tendo como contrapartida uma conta de reserva de capital a subscrever. Os valores efetivamente adiantados 
foram reconhecidos com AFAC. Pelo contrato assinado entre as partes o capital da companhia deveria ser aumentado pelos 
sócios e a XWR utilizaria os valores anteriormente mencionados para integralizar o capital. O aumento de capital foi 
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efetuado pela sociedade em 28 de novembro de 2023 (Nota 12.1 e foi integralmente subscrito pela XWR com os montantes 
em AFAC e reserva de capital a subscrever. Como resultado a XWR passou a deter 76% do capital da sociedade. Embora os 
atos societários para realizar o aumento de capital ainda tenham sido realizados apenas em novembro de 2023, pelos 
termos do contrato a XWR já atuava como controladora da sociedade desde a assinatura do contrato de aquisição, datado 
de 2022.  
 
Na medida que os vencimentos de empréstimos vêm sendo realizados pela Companhia a XWR repassar os montantes para 
recompor o caixa as sociedades. Em 31 de dezembro de 2024 o saldo ainda a ser repassado à Good Alimentos totaliza 
R$4.509.793 (R$4.662.666 em 2023). 

 

14.2 Outros valores a pagar 
 
A Companhia apresenta, na data dos balanços, saldos devedores de empréstimos e adiantamentos para compra de 
produtos acabados, para empresas que são partes relacionadas à Companhia, como divulgados abaixo: 
 

Descrição Modalidade    31/122024   31/12/2023 

            

VILLA Germania S.A.  Rateio de despesas   46.294  341.886 

VILLA Germania S.A. Adiantamentos   1.237.702  1.957.389 

       1.283.996   2.299.275 

 
Não há incidência de encargos sobre esses valores.  
 
 

15. Receita líquida  
 

    31/12/2024   31/12/2023 

          

Receita bruta de vendas mercado interno   7.535.168   5.166.128 

Receita bruta de vendas mercado externo  3.582.933   2.282.770 

Outras receitas   23.314   56.425 

Deduções da receita     

  (-) Devolução e descontos de vendas    (473.782)  (243.996) 

  (-) ICMS    (152.204)  (184.612) 

  (-) PIS e COFINS    (1.320)  (5.207) 

  (-) CPRB   (74.258)  - 

    10.439.851   7.071.508 

 

16. Despesas gerais e administrativas 
 

    31/12/2024   31/12/2023 

         

Despesas com pessoal    (130.043)  (52.520) 

Serviços de terceiros   (51.208)  (100.925) 

Comissões   (42.332)  (33.259) 

Depreciação    (26.027)  (25.419) 

Manutenção de veículos   (1.145)  (560) 

Rateio de despesas *   (172.188)  (223.493) 

Despesas gerais    (47.057)  (80.674) 

     (470.000)  (516.850) 

 
* Refere-se aos custos incorridos pelo centro de serviços compartilhados (CSC) do Grupo XWR relativamente a serviços 
administrativos.    
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A Companhia utiliza alguns serviços e locações da VILLA Germania S.A., assim, apresenta nesta nota os pagamentos 
realizados pela utilização dessas estruturas operacionais. 
 

 

17. Despesas comerciais 
 

    31/12/2024   31/12/2023 

      

Fretes  (124.904)  (337.543) 

Comissões  (69.106)  (137.867) 

Despesas com armazenagem  (148.547)  (324.512) 

Outras despesas comerciais  (89.890)  (163.934) 

   (432.447)  (963.856) 

 
 

18. Resultado financeiro líquido 
 

      31/12/2024   31/12/2023 

            
Receitas financeiras   24.001   963.433 

     24.001  963.433 
        
Despesas financeiras   (73.655)  (24.146) 
Juros de empréstimos e financiamentos – Nota 9 (66.954)  (1.004.550) 

    (140.609)  (1.028.696) 
        

     (116.608)  (65.263) 

 
 

19. Imposto de renda e contribuição social 
 
A reconciliação entre a despesa de Imposto de Renda e a Contribuição Social pela alíquota nominal e pela efetiva está 
demonstrada a seguir: 
 

    31/12/2024   31/12/2023 

         

    
  

Prejuízos antes do imposto de renda e contribuição social  (2.105.132)  (1.416.442) 

Alíquota nominal  34%  34% 

   (715.745)  (481.590) 

      

Adições permanentes  55.171  36.834 

Subvenção ICMS - SC (TTD)  -  (73.950) 

Créditos sobre prejuízos fiscais e bases negativas não constituídos  660.574  518.706 

   -  - 

       

IRPJ e CSLL no resultado   -  - 

 
A Administração da Empresa não constituiu créditos fiscais sobre prejuízos fiscais e bases negativas de contribuição social 
pois a Companhia não apresenta histórico de rentabilidade que permita o registro de tais créditos.  
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20. Instrumentos financeiros 
 
A Companhia opera com diversos instrumentos financeiros, com destaque para disponibilidades, incluindo aplicações 
financeiras, duplicatas a receber de clientes e contas a pagar. A Administração desses instrumentos é efetuada por meio 
de estratégias operacionais e controles internos visando liquidez, rentabilidade e segurança.  
 
A Companhia utiliza dentre suas ferramentas de gestão, instrumentos financeiros derivativos que vislumbram cobrir 
variações cambiais que possam interferir negativamente nos resultados da companhia.  
 
A política de controle consiste em acompanhamento permanente das condições contratadas versus condições vigentes no 
mercado.  
 
Considerando a natureza dos instrumentos, o valor justo é basicamente determinado pela aplicação do método do fluxo 
de caixa descontado. Os valores registrados no ativo e no passivo circulante têm liquidez imediata ou vencimento, em sua 
maioria, em prazos inferiores a três meses. Considerando o prazo e as características desses instrumentos, que são 
sistematicamente renegociados, os valores contábeis se aproximam dos valores justos. Os resultados obtidos com estas 
operações estão condizentes com as políticas e estratégias definidas pela Administração da Companhia. 
 
Considerações sobre riscos 

 
a) Risco de estrutura de capital (ou risco financeiro) 

 
Decorre da escolha entre capital próprio (aportes de capital e retenção de lucros) e capital de terceiros que a Companhia 
faz para financiar suas operações. Para mitigar os riscos de liquidez e a otimização do custo médio ponderado do capital, 
a Companhia monitora e gerência permanentemente os níveis de endividamento de acordo com sua política interna, a 
fim de avaliar os resultados e o impacto financeiro no fluxo de caixa. Também são revistos periodicamente os limites 
de crédito. A política de gerenciamento de risco da Companhia foi estabelecida pela Administração. Nos termos dessa 
política, os riscos de mercado são protegidos quando é considerado necessário suportar a estratégia corporativa ou 
quando é necessário manter o nível de flexibilidade financeira. 

 
b) Risco de crédito 

 
A política de crédito da Companhia considera o nível de risco a que está disposta a se sujeitar no curso de seus negócios. 
A diversificação de sua carteira de recebíveis, a seletividade de seus clientes, assim como o acompanhamento dos 
prazos de financiamento e limites de posição são procedimentos adotados a fim de minimizar eventuais problemas de 
inadimplência em suas contas a receber. 
 
No que diz respeito às negociações financeiras e demais investimentos, a Companhia tem como política trabalhar com 
instituições consideradas de primeira linha. 
 
Os valores a seguir representam a exposição máxima de risco dos ativos financeiros em 31 de dezembro de 2024 e : 

  Nota   31/12/2024   31/12/2023 

            

Caixa e equivalentes de caixa 4         

Bancos contas correntes    371   714 

Aplicações financeiras (a)    1.098   60.290 

         

Empréstimos e recebíveis 5       

Contas a receber de clientes (b)     16.902   324.068 

 
(a) Instrumentos financeiros classificados como valor justo. 
(b) Instrumento financeiro classificado como recebíveis. 

 
c) Risco de liquidez 

 
É o risco de a Companhia não possuir caixa suficiente para cobrir seus compromissos financeiros, por causa do 
descompasso do prazo ou do volume entre os recebimentos e pagamentos estimados (representado principalmente 
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por empréstimos e financiamentos e fornecedores a pagar). Para administrar a liquidez de caixa, futuros pressupostos 
de desembolsos e de recebimentos são estabelecidos, os quais são monitorados diariamente pela tesouraria.  

 
d) Risco com taxa de câmbio 

 
O risco associado decorre da possibilidade de a Companhia vir a incorrer em perdas por causa de flutuações nas taxas 
de câmbio, que reduzam valores nominais faturados ou aumentem valores captados no mercado. 
 
Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, a Companhia não possuía passivos denominados em moeda estrangeira. 

 
Valorização dos instrumentos financeiros 

 
Os principais instrumentos financeiros ativos e passivos são descritos a seguir, bem como os critérios para sua valorização: 

 
a) Caixa e equivalentes de caixa 
 

O valor de mercado desses ativos não difere dos valores apresentados nas demonstrações financeiras. As taxas 
pactuadas refletem as condições usuais de mercado.  

 
b) Contas a receber e contas a pagar a fornecedores 
 

Registrados com base nos juros contratuais de cada operação. Para a realização do cálculo do valor de mercado foram 
utilizadas estimativas de taxa de juros para operações com prazos e valores similares. O valor justo dos instrumentos 
financeiros, registrados com base nos juros contratuais de cada operação não diferem significativamente dos valores 
apresentados nas demonstrações financeiras. 

 
c) Empréstimos e financiamentos 
 

Registrados com base nos juros contratuais de cada operação. Para a realização do cálculo os valores de mercado dos 
mesmos foram utilizados estimativas de taxa de juros para a contratação de operações com prazos e valores similares. 
O valor justo dos empréstimos e financiamentos, registrados com base nos juros contratuais de cada operação, não 
diferem significativamente dos valores apresentados nas demonstrações financeiras. 

 

21. Cobertura de seguros (não auditado) 
 

A Companhia mantém cobertura de seguro por montantes considerados pela Administração suficientes para a cobertura 
de riscos sobre seus ativos e/ou responsabilidades. 
 
 

 

- -  x  - - 


